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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

Oficio ne 181 

Bento Gonçalves, 11 de Novembro de 1953 

Senhor Presidente 

Tendo o Senhor Ten, Cel. Tisiano Felipe de Leoni, Cmt. 
do Corpo de Bombeiros de Porto Alegre, encaminhado a esta Prefeitura o 
incluso relatório elaborado pelo Departamento Técnico daquela Corporação, 
sobre o estudo realizado, nesta cidade, para futura instalação de uma E, 
taçao de Bombeiros, tenho a satisfaçao de remeter a V.S. o mesmo relate-
rio, afim de que essa digna Camara possa aprecia-lo, tomando conhecimen-
to de suas conclusoes, e sugerindo ao Poder Executivo Municipal as medi-
das que julgue mais convenientes e acertadas. 

Aproveito o ensejo rara reiterar a V.S. os meus pro 
testos de alto apreço e distinta consideraçaoc 

Arthur Ziedler 
Prefeito 

A S.S. o Senhor Jofre Go Miguel 
DD. Presidente da Camara Municipal d 
NESTA CIDADE 
/eta. 
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Recebido em 16/11/53 e devolvido 
a apreciação da Comissão,-._-- 	1/1953. 

, EM sepa -:o, voto pes oal do veres 
dor signatario 	entro da miss o Ocasional. 
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PAR E 	iLni  

C&IISSA0 OCASIONAL 

• 

A Comissão Ocasional constituida por esta Casa, para 
emitir parecer sobre a constituição de uni CORPO DE BOIMEIROS nes 
ta Cidade, adota, o incluso Parecer emitido pelo vereador Planto 
de Abreu, com mais as seguintes condições 

12)- Solicitar-se a Contabilidade da Prefeitura o estudo 
clãs possibilidades da TAXA PREVENTIVA CONTRA INC!NDIOS, e o seu 
enquadramento na Lei Orçamentaria, para que se recolha a importan 
cia de aproximadamente Cr$ 2oo,000,o (duzentos mil cruzeiros)anu-
ais. 

22)- Seja esta Comissão credenciada para entrar em enten-
dimento com o Sr. Cel. Comandante do  Corpo de  Bombeiros, para -
uma contra proposta na retribuição a ser recolhida no convênio -
com o Estado, que esteja em unia base compativel com os recursos 
orçamentarios da Municipalidade. 

Sala das Sessõs, em 27 de Novembro de 1953 



PA EGEU 

C(À:":&--21.0 OCASIONAL 

A Comissão Ocasional constituída por esta Casa,  para 
omitir 1.)arecor sobre a constituição de un CORPO DE BOMBEIROS nes 
ta Cidade, adota o incluso Varecer emitido pelo vereador Planto 
de Abreu, com aiaAs  as seguintes condiçOes : 

12)- Solicitar-se a Contabilidnde da frefeitura o estudo 
dao possibilida0es da TAXA WEVENTIVA coma memnius, e o seu 
enquadramento na Lei Orvamentffrla, para que se recolha a importan 
cio, de nproximartmente Crt;  2oo.000,o (duzentos mil cruzeiros)nu-
ais. 

22)- Seja esta,Comiss4:10 credenciaàa para entrar em enten-
dimento com o Sr. Cel. Comandante do Cor)o de Uomboiros, para 
una contra proposta na retribulçáo a ser recolhida no convênio - 
com o Estado, que esGejv, em uma base coupaavel ccr: os recursos 
orçamentrios da Municipalidade. 

Sala das Sesss, o 27 de Novenbro de 1953 



PAR PCFR 

Sr.  Presidente, 

Tendo, recebido o kresente expediente das mãos do nobre vereee 
dor Aristides Berteól, na ult ima sessao do dia.16 do corrente, membro da Comiss& 
Ocaeionel a que esta cometido o assurto referente ao "futuro corpo de bombeiros"-
deste Minlicipío, e levandp em conta que, dentro de prgprie comissão existem ponte 
de vista divergentes, tomemos a inicitíve de emitir nosso PAIFCER pessoal, que ec 
deg servir de base ao pronunciamento da dïta Comissgo, ou ser rezeitado se aseie 
o entender a maioria. 

Todavia, desejamos enpresseeenosso ponto de vista sobre tão 
momentoso e necessario assunto, e mesmo. para que, apressando ume soluego, colabo-
rando.eare o pronunciemento difinitivo deste Casa, deixarmos expresso nosso pense 
mento, sem as maiores delongns que a questão melecer. 

Não'hn por onde negar a necessidade inadenvel de que lent0 GO 
çalves tenha seu corpo de bombeiros. 	O serviço preventivo contra fogo,pare nos 
fez parte integrante de própria conjuntura do progresso local. 	 E: ume questão d 
difícil soluçao  econUica, levando-se em conta as condieges orçament;tias, mas  qu 
deve ser encarada de frente,  corajoSamente, por ser imperativo ineludivel de sege 
rança publica. 

	

	Neste particular, parece-nos, ha unanimidade de pensamento. 
Surgem pontos de viste divergentes euanto a fgrma pela qual d 

vere Municipalidede atingir asse desiderato. 
Une opinam pela entrega pura e simples e.  entidade especializa • 

da do atual Corpo de Bombeiros da Capital do estado, mediante um convanio a ser e 
sinedo entre a Prefeitura e o Poder rateduale 

Outros desejam ume solução local, come compra dos carros, ou 
de um carro iricielmente, com e. Quantia que a Municipalidade  teres de dispender e 
ser orçamento, como retribuição aos serviços que seriam prestados pelo estado. 

Os gnstos elle teria a Municipalidade neste Ultimo caso, serie 
do montende de CrS3200000,00 anuais, ficando o estado com todos os gastos de menu 
tenção das guarnimges especializadas, e conserve ão do material. O eiunicipio ser 
onerado no primeiro ano com n construção da garagem e alojanento do pessoal. Mas 
tal procrio permaneceria,  sempre no patrimSnio Municipal, neo havendo por tal diep 
dio de verba l  mas aumento de patrim8nio. 

Quanto a hipotese da aeuisição direta de carros bomba pela Pr 
feitura, com  a ipportencie da retribuição e ser dada  ao Estado, implicaria em 9u 
O pessoal necessario  eo etendimento da taiefs preventiva contra figo, fosse feito 
por funcionários municipais (rue senão aproveitados em outros serviços no horária 
regular digrio) e por elementos rue seriam fornecidos pelas diversas firmes locai 

O treinenento desses elementos, seria feito por um oficial re 
medo do nereo de Bombeiros, sue neste ciso seria posto e dieçosição da unicipeli. 
dado. Estas Sg'.0 as  duas roluçges eue deverão ser examinadas. 

Nao e iste outrr modalidade de solver  O  problema. 
e:Ma:ninando atentamente, ~tive e imparcial ente as soluçges. 

chegamos, de nossa parte, como colaboração, a seguinte conclusão 
O assusto e eminentemente técnico;  neo pode ser emerovisedo d, 

forme alguma. A tecnica de combate no fogo nã estere ao alcance de qualquer cid: 
dao„ mas sim de elementos especial lados que se mantém em permanente treireeento. 

Fazer ao contrario seria uma solução Immeepleta l ineficeXe ql 
onerando o Uunieleo, não traria nem 50 de garantia que o empreendimento exige. 

Vejamos apenas um aspecto prgtico do assunto: 
Sendo serviço de emergamcie, devem estar sempre em prortiiao. 
leenifesteeo um incrndio violento e inesperado, no caso de não 

existir uma organização que esteja exclueivemente destinada e combatei o fogo o qi 
sucederia. 	Vertemos, digamos durante o dia, as aflitas provide=ncias para reunia 
um pessoal que se ereentra espano por toda a cidade, e que merca das circunstgnoJ 
talves nem seja encontrado na hora de ppremancia. 	P si for e noite, maior ser:: i 
dificuldade. 	Seria - uma dLtuaçgo 'ate certo ponto grotesce, baseada na improvisa- 
ção e eue duvidosamente poderia ser eficiente. 



' 

Batas são conclusges de eminente fundo prático, e não Pdmitem contesta-
çgo, tal a evidgncis perceptivel a eUalquer leigo no assunto. 

Ales de que a finalidade de uma cqrporeçso de. bombeiros no e somente a de napagadores 	. missas', Sao tombem eficlenses colaboradores nos casos de si 
nistros, expSosoes, desebementos„ acidentes, e qualquer caso de emerggncia. 

Pare isso je  teem urna  preparnção especializada. 
E forçoso convir, que nada disso serir possivel mediante um  P  equipe 

provisada, por maior eue seja a dedieseão e be'r vontree de seus componentes, 
. 	Cremos ate, que eles de desacoe selhavel pos neo atingir as finalidades 

a que se destine, uma corporeeao de seergância para atender sinistros, seria at; 
rigosa para os sue se dedicassem a tal terefa. 

A arte moderna para atacar incgndios e atender sinistros já e-tingiu a - 
um te" grau de especialisaçao, que somente pode ser cometida a uma equipe mantida 
um constante trcinemento. . 	Series-) caso, por compareção, de entregar-se uma fun- 
ção especializada de nossas. forças rmedas, da Qual dependesse a segurança nacional 
não P. corpo de tropa especializada no manejo dos modernos e complicados mecanismos 
da hodierno teenica, mas SiM a recrutas voluntários. 	Por ia ior mie fosse e. boa 
vontade destes, no podeiiSm ser eficientes. Primeiro por falta de treinemento 
constente, e em secunde lugar por não poderem permanecer em continua prontidWo po: 
neo comporem efeititio permanente. 

formar uma guarniçao efliciente, adredemente treinada, e com material 'genica de bSt 
,...., 	 qualidade'. 	Caso contrario esterleMos tomando ume solução peseis', que em si. não i 

no nenhuma gerçlitia, apeneseeelhoratia es nossas possibilidades incipientes de lut$ 
contra os sinistros que ainda possam vir a atingir a coletividade Bento Goncalvens( 

E alem do mais, haveria despesa, e no relativamente pequena, mas sem 
aproveitamento integraldas:isportâncins dispendidas. 

Não ha pois,' por onde negar que a &nica Foluçao, j; que a Prefeitura ní 
podei.; grgrrizar seu corpo de bombeiros em condições tecnices satisfstgriss, seria 
o Municipio realizar/um' osnvgnio com o ratado, como o teem feito a maioria das Corri 
nas do rstado, nos Soldes jg do conhecimento deste Casa, afim de dotar a nossa pro-
gressista Cidade, de uma cousa que já lhe  está fazendo falta. 

Que temosremncia de possuir um corpo de bombeiros local, esto o di-
zer os sinistros que )mos presenciado ultimamente. O povo, em Sua aussi totalidt 
de deseja  e  almeja S`earentlá mínima que o poder publico lhe posse dar, para sua s( 
gurança pessoal e4rentie de seu patrimOnio. A industria e o comercio fácil e dT1 
duzir seu interesse pela solução feliz de tal empreendieento. 	A imprensa, muito 
embora de forma incipiente e desconhecendo o trabalho que se desenvolve neste Casa, 
j(1  vem apontando pa premente necessidade de E. Gonçalves possuir seu sorpo de bombo: 
rosi chegando ate a abrir notícia com o tjpicO " DORME NAS GAV77TA DA CneARA  mima 

se 	 PAI O 15=0 DA CÉSSOX0 DO' CORPO ISS nwsmr~, em sua edição de 15 do corrente, i 
reçgo Nova. 

Portanto, bem esclarecido o assunto, 
cidade de fundo publico na enestgo da segurança, 
deve esta Cosa, apx;s C.Tpurecer final da Comisago 
problema pela entrega do serviço de lombeiros, a 
Sue tenha de fazer alguns gastos extra-orçamentarios. 

Com relega() aos recursos necessários pese cobrir es despesas com a sem 
tençeo do'conVnio com o rstado, Sevemos seguir o mesmo caminho de tentas outras C( 
munas, ou sere Que % Gonealves neo esta em condiçoes semelbentes a S. Cruz do Sul, 
Baj, etc. 

A nosso Vgr, si a finalidade e dar "efetiva gerentie Co patrimônio  ;sal)] 
eol,' e si não se desejar apensa fazer solgção de fachada, ha mente ume soluSgo, • 

verificada sun oportunidade, a net 
e g unica modalidade de solve-la, 
Ocasional, encaminhar a soluçao d( 
urna entidade especializada, mesmo 

Não he davida de Que haver; um gasto de reel vulto, mas trets_oo de um  
serviço necessário e segurança publicn, 	Tem os poderes publicos, em todos os te; 
oos, e nos mais variados lugares, ewusto maiores somas e em servios que neo trove: 
nenhum beneficio para o pSvo, que e a fonte e origem de todos os recursos do erari( 
publico. 	Assim, si retirar a Sunicipelidnde os recursos exigidos para tal inicia 
tiva,de tanta relevância pare o bem coletivo, do empréstimo que acaba de receber d(  
Banco do Brasil, ou efulça, da venda como ferro velho, dos dois motores Diessel de 
nossa quasi extinta Usina Wunicipal, terá feito otimo negocio, e o povo estere mal 
satisfeito pelo sproveitementolmais ene util,do que seja passivo' conseguir,e mais', 
nas minguadas ofertas,a receber nas prestoçoes de trabalhos,em retribuição sós impa 
tos que recolhe anualmente aos cofres municipais. 

Convinha, teebem, para maior brevida na tronsmits40 dgste  er-pe(3iente 
que a fosse anexado primeisrproo ser-que 	ansmitou nesta Casa, contendo afetas 

de carros, e exposiç;o do 0 	~andante 	Corp. de Bombeiro de Porto !legre, "¡g 
modelos de projetos de nv&nio etc. 

Sala das S sso s, em 20 	cobro e 1953 
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CORPO DE BOMBEIROS 

DEPARTAMENTO TÊCNICO 

RELA 	ORIO do estudo feito na Cidade de = = 	= 	= = = 

Bento Gonçalves, para futura instalação de uma Estação de Bombei-

ros naquela localidade, 
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BRIGADA MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CORPO DE BOMBEIROS 

DEPARTAMENTO TÉCNICO  

RELATÓRIO DOS ESTUDOS FEITOS PARA A FUTURA INS-
TALAÇÃO DE UMA ESTAÇÃO DE BOMBEIROS, NA CIDADE DE BENTO GON-
ÇALVES* 

IDE Á U L I C A 

O abastecimento de água em Bento Gonçalves, é fei-
to por meio de uma represa em um arredo, a qual canaliza a 

água para as bombas elétricas onde é recalcada para a Esta-

çáo de tratamento. Desta, a água segue, por gravidade, pelos 

canos distribuidores, para a Cidade baixa sendo ai novamente 

recalcada para a cidade alta onde há uma caixa com grande ca-
pacidade que distribui a água para esta parte da cidade e tam-
bém para a zona baixa. 

A rede é nova, tem mais ou menos seis anos de exis 
tência e seus encanamentos distribuidores variam de 60 a 250 

milimetros de ditimetro; é pouca extensa, nao abrangendo uma 

grande parte da cidade, sendo que, da chamada Ponte Seca ate 
os quartéis do Exército ( seis quilometros de extensao, apro-

ximadamente, de zona povoada e com indústrias ), náo há rede 

hidráulica, o que exigirá, para que o serviço de bombeiro 
tenha alguma eficiência, mesmo com carros tanques, a constru-

çao de um grande depósito de água, naquela zona, onde os car-

ros possam reabastecer-se, em caso de incêndio e que também 
servirá para uso da populaçao. 

A zona servida por encanamentos de 60 a 250 milí-
metros é rasuavelmente dotada de hidrantes que têm pressões 
que variam de 2 a 5 atmosferas (var planta anexa ). Esses apa-
relhos sào, entretanto, do tipo de bocal de rosca, necessitar).-

do adaptaçáo do despositivo de garra. A água da hidráulica é 
abundante e seu fornecimento é feito durante as vinte e quatro 
horas do dia. 

ASPÉCTO TOPOGRÁFI O O E 
RUAS DA CIDADE 

Bento Gonçalves é uma cidade bastante acidentada 
sendo uma zona baixa e uma alta; essas duas zonas por sua 



    

  

vez sao bastante onduladas. As ruas da cidade sao, na parte cen-

tral, bem calçadas e, nos arredores, embora sem calçamento, suo 

bem cuidadas e têm o leito firme. Entretanto essas ruas nao sáo 

todas ligadas umas ás outras, havendo poucas que comuniquem a zo-

na alta com a zona baixa da cidade, existindo escadarias e trechos 
que não permitem o trânsito de veículos. 

TENDENCIADO CRESCIMEN_TO DA 

CIDADX 

 

"4.444.4 

Bento Gonçalves é uma cidade nova com uma indústria, 
pujante e em franco progresso; é uma colméia de trabalho com um 

importantissimo patrimônio industrial, totalmente sem proteeáo con-
tra incêndios. 

A cidade cresce,principalmente, em dois sentidos: Zo- 
na da Estação da Viaçáo Férrea e na direção dos Quarteis do Exér-
cito. 

  

HIDRA  

 

  

Como já foi dito no título HIDRÁULICA e como se pode 
ver na planta anexa, os hidrantes são insuficientes, precisam de 

uma fácil adaptação que, segundo sabemos, será feita pela Secretata-

ria das Obras Públicas, tao pronto fiquem resolvido a instalação 

da Estação de Bombeiros. O aumento de número de hidrante depende, 
principalmente, do aumento da rede hidráulica. 

LOCALIZAÇA0 DO QUARTEL 

Atendendo á topografia da cidade, ás direçoes para onde 
tende desenvolver-se, as poucas vias de ligação, para viaturas, 

entre a zona alta e a zona baixa da cidade, entendemos que a melhor 
localização para o quartel da Estação de Bombeiros, seria no terre-
no da Viaçáo Ferrea, na zona alta, em local de vosso conheciwento. 
É um local apropriado, quer pela sua extensa() quer pela sua iocali-
zaçao, quer ainda por ser um prõprio do Estado que estj, pronto pa-

ra receber construção. O terrenopara o quartel deverá ter no mí-

nimo uma área de 40 metros de frente por 25 de fundo, visto que, 

precisaria permitir a construção de um prédio para abrigar, no mí- 
nimo, cinco ( 5 ), viaturas, uma pequena oficina, alojamentos e de-
mais repartições necessárias, além de permitir o arranjo do local 
para instruçáo, esportes e etc.; isto atendendo-se que, em razão 
do rápido crescimento da cidade e sua indáétria e comércio, nao 

se poderia fazer um quartel que atendesse somente as necessidades 
atuais. 



VIATURAS 	NECESSÁRIAS 

Tendo em vista a exposição já feita sabre o crescimento 

da cidade e deficiência da rede hidráulica ( quanto á sua exten-

são ), e para que se corresponda á expectativa da população, se-

rá preciso que o Estado mande para Bento Gonçalves, dois auto-
bombas tanques com capacidade de três ( 3 ) mil litros cada um. 
Mesmo com viaturas dêste porte é indispensável que a Prefeitura 
construa um dep6sito d'água, nas imediações do quartel do Exér-
cito ou pouco antes, com capacidade, para, no mínimo, quinhentos 
( 500 ) mil litros. Esse dep6sito, para baratear o seu custo, po• 
derá ser feito todo ou em parte, enterrado, podendo ser alimen-
tado por um pequeno arroio ou pela pr6pria água da chuva; cana-

lizada, essa caixa poderia servir para fornecimento de água à 
população desde que seja construida em lugar elevado ou que pos-
sua encanamentos e uma pequena bomba para sucção de água. 

PESSOAL NECESSÁRIO 

Para que se tenha um serviço eficiente dando o descanso 
indispensável ao pessoal e para que o bombeiro, naquela cidade, 
possa cumprir com eficiência todas as suas funções, á necessário 
que a Estação seja dotada de dezessete-( 17 ) homens, no mínimo, 
isso no caso de serem fornecidos dois auto-bombas. 

Em razão da grande quantidade de indústrias e das difi-
culdades que oferece a cidade, ao combate ao fogo, seria de todo 

o interesse que, pelo menos inicialmente, a Estaçao de Bombeiros 
fosse comandada por um oficial. 

Caso seja resolvida em difinitivo, a instalação da Esta-
çao de Bombeiros em Bento Gonçalves, o primeiro passo seria a cai 
trução do quartel visto que, naquela cidade, nao há um s6 local, 
presentemente, que possa abrigar um auto bomba e o pessoal cor-
respondente. 

Atendendo dificuldades atuais da Prefeitura Minicipal, 
poder-se-ia criar a Estação com somente um carro que exigiria 
um pagamento anual de somente ( Cr$ 320.000,00 ) trezentos e 
vinte mil cruzeiros. Interessante seria que os três municípios 

visinhos, Bento Gonçalves, Farroupilha e Garibaldi, tivessem ao 
menos um carro cada um, o que possibilitaria auxílio mutuo.Essa 
medida possibilitaria também menor número d homens em cada cida-
de, digamos dez ( 10 ), o que reduziria a contribuição anual de 
cada Prefeitura para cerca de ( Cr', 300.000,00 ) trezentos mil 
cruzeiros.° que é fora de dúvida que essas três cidades, Bento 
Gonçalves, com especialidade, praticam ato de suicídio de seus 
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meios de produção si não providenciarem o mais depressa pos—
sível, numa Estação de Bombeiros para garantir e proteger seu 

riquissimo patrimônio. 

Em 3 de Outubro de 1,953. 

CARLOS FERREIRA DE AZ ;UJA 	° Tenente 



PARECER 

Sr. Presidente. 

Tendo recebido o zresente expediente das mãos do nobre verea_ 
dor Aristides Bertuol, na ultima sessao do dia 16 do corrente, membro da Comissão 
Ocasional a que esta cometido o assurto referente ao "futuro corpo de bombeiros"-
deste Município; e levando em conta que, dentro da propria comissão existem pontoe 
de vista divergentes, tomamos a inicitiva de emitir nosso PARECER pessoal, que po-
dera servir de base ao pronunciamento da dita Comissão, ou ser regeitado se assim 
o entender a maioria. 

Todavia, desejamos expressar nosso ponto de vista sobre tão -
momentoso e necessário assunto, e mesmo para que, apressando uma solução, colabo, 
rando para o pronunciamento difinitivo desta. Casa, deixarmos expresso nosso pensa-
mento, sem as maiores delongas que a questão merecer. 

Não ha por onde negar a necessidade inadiavel de que Bento Gon 
çalves tenha seu corpo de bombeiros. 	O serviço preventivo contra fogo,para nos, 
faz parte integrante da propria conjuntura do progresso local. 	E uma questão de ,• 
dificil soluça() econômica, levando-se em conta as condições orçamentarias, mas que 
deve ser encarada de frente, corajosamente, por ser imperativo ineludivel de segu- 
rança publica. 	Neste particular, parece-nos, ha unanimidade de pensamento. 

Surgem pontos de viste divergentes quanto a forma pela qual de 
verá a Municipalidade atingir esse disiderato. 

Uns opinam pela entrega pura e simples a entidade especializa-
da do atual Corpo de Bombeiros da Capital do Estado, mediante um convênio a ser as 
sinado entre a Prefeitura e o Poder Estadual. 

Outros desejam uma solução local, com s compra dos carros, ou 
de um carro inicialmente, com a quantia que a Municipalidade teria de dispender em 
ser orçamento, como retribuição aos serviços que seriam prestados pelo Estado. 

Os gastos que teria a Municipalidade neste ultimo caso, seria 
do montande de Cr$320.000,00 anuais, ficando o Estado com todos os gastos de manu-
tenção das guarnições especializadas, e conservaç go do material. O Municipio seri 
onerado no primeiro ano com a construção da garagem e alojanento do pessoal. Mas 
tal próprio permaneceria sempre no patrimÊnio Municipal, não havendo por tal dispe 
dio de verba, mas aumento de patrimônio. 

Quanto a hipótese da aquisição direta de carros bomba. pela Pre 
feitura, com a importancia da retribuição a ser dada ao Estado, implicaria em que 
o pessoal necessário ao atendimento da tarefa preventiva contra figo, fosse feito 
por funcionários municipais (que serião aproveitados em outros serviços no horário 
regular diário ) e por elementos que seriam fornecidos pelas diversas firmas locais 

O treinamento desses elementos, seria feito por um oficial ref 
mado do Corpo de Bombeiros, que neste caso seria posto a disposição da Municipali- 
dade. 

Estas são as duas soluções que deverão ser examinadas. 
Não eyiste outra modalidade de solver o problema.. 

Examinando atentamente, obejtiva e imparcialmente as soluções, 
chegamos, de nossa parte, como colaboração, a seguinte conclusgo: 

O assurto e eminentemente tecnicot  não pôde ser improvisado dE 
ft:ma alguma. A teor-doa de combate eo fogo na estara ao alcance de qualquer tida 
dgo, mas sim de elementos especialisados que se mantém em permanente treinamento. 

Fazer ao contrario seria uma solução incompleta, ineficame qu 
onerando o Munielto, não traria nem 50;f0 da garantia que o empreendimento exige. 

Vejamos apenas um aspecto pg-tico do assunto: 
Sendo serviço de emergência., devem estar sempre em prontidão. 
Manifestado um incendi° violento e inesperado, no caso de não 

existir uma organização que esteja exclua vamente destinada a combater o fogo o qu 
sucederia.. 	Veríamos, digamos durante o dia, as aflitas providencias para reunir 
um pessoal que se encontra esparço por toda a cidade, e que merca das cirounst'ànci 
talves nem seja encontrado na hora da,premencia. 	E si for a noite, maior será a 
dificuldade. 	Seria ume atuação ate certo ponto grotesca, baseada na improvisa- 
ção e que duvidosamente poderia ser eficiente. 



Estas são conclusões de eminente fundo pratico, e não admitem contesta- 
ção, tal a evidencia perceptivel a qualquer leigo no assunto. 

Alem de que a finalidade de uma corporação de bombeiros nao e somente a 

de "apagadores de ineendiós". 	São -bambem eficientes colaboradores nos casos de si- 
nistros, explosões, desabamentos, acidentes, e qualquer caso' de emergência. 

Para isso já teem uma preparação especializada. 
É forçoso convir, que nada disso seria possivel mediante uma equipe im- 

provisada, por maior que seja a dedicação e thea vontade de seus componentes. 
Cremos ate, que alem de desacomselhavel por não atingir as finalidades 

a que se destina, uma corporação de emergência para atender sinistros, seria ate pe 
rigosa para os que se dedicassem a tal tarefa. 

A arte moderna era atacar incêndios e atender sinistros já atingiu a - 
um tal grau de especialisaçao, que somente pode ser cometida a uma equipe mantida - 
em constante treinamento. 	Seria o caso, por comparação, de entregar-se uma fun- 
ção especializada de nossas forças armadas, da qual dependesse a segurança nacional, 
ngo a corpo de tropa especializada no manejo dos modernos e complicados mecanismos 
da hodierna técnica, mas sim a recrutas voluntários. 	Por maior que fosse a boa - 
vontade destes, não poderiam ser eficientes. Primeiro por falta de treinamento -
constante, e em segundo lugar por nao poderem permanecer em continua prontidão, por 
nao comporem efetivo permanente. 

A nosso ver, si a finalidade e dar "efetiva garantia ao patrimônio pUbli 
co; e si não se desejar apenas fazer solução de fachada, ha ao mente uma solução, 
formar uma guarnição eficiente, adredemente treinada, e com material tecnico de boa 
qualidade. 	Caso contrario estariamos tomando uma solução parcial, que em si não tra 
ra nenhuma garantia, apenas melhoraria as nossas possibilidades incipientes de lutar 
contra os sinistros que ainda possam vir a atingir a coletividade Bento Gonçalvense. 

E alem do mais, haveria despesa, e não relativamente pequena, mas sem 
aproveitamento integral das importrIncias dispendidas. 

Não ha pois, por onde negar que a única a)luçgo, já que a Prefeitura não 
poderá 9rgariZar seu corpo de bombeiros em condições tecnicas satisfatórias, seria 
o Municipio realizar um c)nvenio com o Estado, como o teem feito a maioria das Comu-
nas do Estado, nos moldes ja do conhecimento desta Casa, afim de dotar a nossa pro- 
gressista Cidade, de uma cousa que j; lhe está fazendo falta. 

Que temos premencia de possuir um corpo de bombeiros local, estão a di- 
zer os sinistros que temos presenciado ultimamente. 	O povo, em sua quasi totalida- 
de deseja e almeja a garantia. mlnima que o poder público lhe possa dar, para sua  se 

gurança pessoal e garantia de seu patrimônio. A industria e o comercio facil e de- 
duzir seu interesse pela soluçgo feliz de tal empreendimento. 	A imprensa, muito 
embora de fOrma incipiente e desconhecendo o trabalho que se desenvolve neste Casa, 
j; vem apontando a premente necessidade de D. Gonçalves possuir seu sorpo de bombei-
ros, chegando ate a abrir noticia com o topico " DORME NAS GAMAS DA CPSARA MUNICI-
PAL 0 ?ROJEM DA CRIAÇÃO DO OD210 DE BOMBEIROS", em sua. edição de 15 do corrente, Ge- 
ração Nova. 

Portanto, bem esclarecido o assunto, verificada sua oportunidade, a neces 
sidade de fundo publico na questão da segurança, e a unica modalidade de solve-la, - 
deve esta easa, apos o parecer final da Comissão Ocasional, encaminhar a solução do 
problema pela entrega do serviço de Bombeiros, 2 uma entidade especializada, mesmo 
que tenha de fazer alguns gastos extra-orçamentarios. 

Com relaçao aos recursos necessarios para cobrir as despesas com a menu 
tenção do convênio com o Estado, devemos seguir o mesmo caminho de tantas outras Co-
munas, ou será que B. Gonçalves não esta em condiçges semelhantes a S. Cruz do Sul, 
Baje, etc. 

Não ha dúvida de que haverá um gasto de real vulto, mas trata-se de um 
serviço necessário a segurança pública. 	Tem os poderes públicos, em todos os tem- 
pos, e nos mais variados lugares, gasto maiores somas e em servieos que não trouxeram 
nenhum beneficio para o povo, que e a fonte e origem de todos os recursos do erário 
publico. 	Assim, si retirar a Municipalidade os recursos exigidos para tal inicia- . 
tiva,de tanta relevncia para o bem coletivo, do empréstimo que acaba de receber do 
Banco do Brasil, ou quiça, da venda como ferro velho, dos dois motores Diessel de 
nossa. quasi extinta Uzina Municipal, Lera feito ótimo negocio, e o povo estare mais 
satisfeito pelo aproveitamento,mais que util,do que seja possivel conseguir,a mais, 
nas minguadas ofertas,a receber nas prestaçoes de trabalhos,em retribuição aos impos- 
tos que recolhe anualmente ao_eee-fre-a-Münicip 

, para maior brevida na ransmitação deste expediente - 
eixo processo - e j; transmit u nesta Casa, contendo ofetas 

o do Sr. Comanda do Corpo dg Bombeiro de Porto Alegre, mais 

Convinha, tam 
que a fosse anexado 
de carros, e exposiç 
modelos de projetos d convênio etc. 

Sala da 	sso es,  a  20 
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